
Moro sempre esteve preocupado com o que os EUA
pensavam dele
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O ex-juiz Sergio Moro recentemente filiou-se ao Podemos e declarou ter a intenção de se candidatar a presidente nas
eleições de 2022. Para o jornalista e advogado norte-americano Glenn Greenwald, que coordenou, no site The Intercept
Brasil, a série de reportagens conhecida como vaza jato, Moro é mais perigoso para a democracia brasileira do que o
presidente Jair Bolsonaro (PL). Isso porque, se eleito, o ex-juiz teria menos resistência do establishment do que
Bolsonaro, o que lhe permitiria concretizar com mais eficácia os seus projetos, decorrentes de uma "mentalidade
completamente autoritária".

Spacca

A vaza jato, que teve início em junho de 2019, revelou mensagens

entre Moro e procuradores da operação "lava jato", demonstrando que eles tinham uma proximidade indevida e burlaram
as leis em diversos momentos para atingir determinados objetivos. Na visão de Greenwald, a série de reportagens criou o
clima na sociedade que permitiu que o Supremo Tribunal Federal passasse a reverter decisões de Moro e do consórcio de
Curitiba, levando à libertação do ex-presidente Lula (PT) e, posteriormente, à anulação de suas condenações e
restabelecimento de seus direitos políticos.   

Segundo o jornalista, a "lava jato" foi a força mais poderosa no Brasil de 2014 a 2018. Nesse período, diz, Moro e
procuradores da República — que não foram eleitos pela população — manipularam o processo democrático e o mundo
político. O principal exemplo desse manuseio indevido do jogo político é a divulgação ilegal, por Moro, de conversas
entre a então presidente Dilma Rousseff (PT) e Lula. Sem essa manobra ilícita, a presidente não teria sofrido impeachment
, afirma Greenwald, citando análise do deputado Rodrigo Maia (DEM-RJ).  

O jornalista também aponta que os EUA tinham interesse na "lava jato" e na quebra das empreiteiras brasileiras — tanto
que estavam constantemente dialogando com procuradores, quase lhes dando ordens. E "Sergio Moro sempre estava bem
preocupado com o que os EUA estavam pensando", avalia.

Em entrevista à ConJur (assista acima ou clique aqui pra ler na íntegra), Glenn Greenwald também criticou a atuação
da imprensa brasileira na "lava jato", alertou para os riscos da censura imposta por grandes empresas de tecnologia, como
Google, Facebook e Twitter, e criticou a atuação do STF nos inquéritos das fake news e dos atos antidemocráticos.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2021-dez-21/moro-perigoso-democracia-bolsonaro-greenwald/
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